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U Povo de. Aveiro contribuiu

limitissimo para a queda de :.\la-

nnel Firmino, que no domingo se

completou. A rainpanha das ll'-

màs da caridade deixou conse-

quencias, que tarde ou Cedo ha-

viam de concluir pelo facto que

no domingo se realisou.

Fiel à sua propaganda, o Povo

de Aveiro não podia defender o

homem que mais r'llel'Ellttlmeiile

atacou na sua vida. Não podia,

mesmo, abstor-se na lucta em

que d'un. lado estava eSse ho-

mem, que apontámos como o

mais nefasto e o mais immoral

de todos, esliresse do outro larlo

quero estiresse. Seria mostrar

aos olhos do publico que nào Ila-

via sinceridade do nosso lado. F.

nos pmleremos ronunetter erros,

mas nunca dizemos aquillo que

não sentimos.

Não, não podíamos cruzar os

braços. (lruzassem-nos embora

os garotos que dizendo-se repu-

blicanos. que tendo applaudido

caiorosamente as censuras san-

grentas que ÍlZI'IllUS a Manuel

Firmino. entendiam agora une

nao seria um perigo, nem uma

deshonra deixal-o subir ao mais

alto cargo do municipio. Cru-

zassem-nos, elles, embora. São

como toda a villania republiquei-

ra do paiz. Nada temos, nem que-

remos ter tlo (-.on'nuum com el-

les. Nunca deixaremos de aflir-

mar que os nossos principios e

prm-.Pssos não so confundem com

os pimccssos d'essa gente. Hoje

menos do que nunca.

tlruzassem os outros os bra-

ços. Nós hai-'iamos de honrar, co-

l'no sempre, .-t nossa propaganda

jornalistica. Não sabemos lllt'llill'

a quem nos lc. E por isso acon-

selhamos os eleitores a que cum-

prissem um dever de honra aca-

bando de inntilisar o homem que

ora um Velho attentado aos seus

crmlitos e aos seus interesses.

.embora'os seus adversarios de

lista não fossem bons. D0 mal, o

menos.

Assim fizeram os eleitores. Não

nos arrependemos, nem arrepen-

der-emos da pequena parte que

demos agora para alii.

Ubedecemos. como de costu-

me, aos dictames da nossa cons-

ciencia. Não temos accordos, nem

relações de qualidade alguma com

os Victoriosos. Nada nos pediram,

  

FÓLHETIM

nu)th

A_sem
_Não pcsso dormir. pouco tem-

po estou socegada. Tenho sonhos

incommodos que me atormentain;

apenas fecho os olhos, retratam-sa-

me na imaginação todos 0a seus

soffrimentos; vejo-a. no meio d'a-

quellas inhnmauas eum os oabellos

espalhados, os pés ensangnentadoa,

a tocha em punho, a corda ao pes-

coço; julgo que vão dispôr da sua,

vida; arripio-mo, treino; espalha-

le-lne por todo o corpo um suor
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nada nos devem. Nada lhes deve-

mos a elles. Nada fizermos por

ellos.

N'estas condições, não ha que

alterar condurlas. Se a nossa in-

fluencia jornalistica 'ale aluinna

coisa. façam por bem merecer,

una não lhes rogalearemos ap-

plausos. Se mal merecerem, tam-

bem não lhes pouparemos censu~

ras. Não somos opposiçào para

escalar o poder. Por consequen-

cia, nao somos opposicão syste-

malica. Somol-o, republiqneiros

a parte, pelo hein do nosso paiz

em geral, e, por consequencia,

da nossa terra em particular. Tu-

do que (.'oncorrer para este [im,

merece-nos applausos. (:I“Piull'],

gostamos mais de applaudir do

quo censurar.

Somos tão iususpeito que, não

gostando pessoalmente dos elei-

tos, nem, confessíuuol-o, confian-

do nielles, nào hesitànms em

aguardar serenamente os seus

íll'lOS. com a promessa publica,

que já tomamos, de que os ap-

plaudirenms se seguiram 0 cami-

nho I'ecto que desejamos.

Estimaremos muito isto.

Esperemos sem reservas.

Carta de Lisboa

8 de Novembro.

 

Us jornaes bramam cada vez

com mais faria contra a reforma

da Escola do Exercito. Ora eu

nao me admiro de nenhum. Ain-

da não appareceu Coisa boa n'es-

te paiz que merecesse applausos

(la imprensa, onde domina a cs-

peculaçâo, como em muitas ou-

tras instituições da innmn'alissi-

ma sociedade portugueza. Não

me admiro de rienhmn. Mas, fiel

a missão que tomei a peito, não

posso deixar de me indignar pelo

que toca aos jornaes republica-

nos. Bastou que a maioria da im-

prensa monarcllica atacasse ode-

creto para que ellos todos se lan-

çassem na corrente. Sempre os

mesmos imbecis, sem conscien-

cia, sem estudo, sem criterio,

sem nenhum senso das coisas o

da propria dignidade.

Os jornaes mouarchicos defen-

dem interesses feridos. Os que

mais se revoltam contra a medi-

da do sr. ministro (la guerra são

redigidos por lentes da Escola,

([lIO levaram uma tosquia, rom o

det-.reto, de bota abaixo, tosquia

que eu applaudo Com as mãos

ambas e commigo todos os ho-

mens (le honestidade e de justi-

ça. (Zomprellende-se, pois, a fu-

ria d'esses periodicos. Mas a dos

  

frio; quero socoorrel-a; grito, acor-

do; e inutilmente tento dormir. Eis

o que me aoouteceu esta noite; to-

mi que o céo me annunciasse qual-

quer desgraça que estivesse para.

acontecer á minha. amiga; levan-

tei-me, approximei-ms da. sua. por-

ta, puz-me á escuta; pareceu-me

que não dormia; a ineuina falou,

retirei-me; tornei a vir, senti-a. de

novo falar, tornei-mo a. afastar;

vim terceira vez; e quando me pa-

receu que dormia, entrei. Já. estou

ha bocado ao seu lado e estava

com medo de a. acordar; considerei

se devia. puxar pelas cortinaa;que-

ria-me ir embora, temendo pertur-

bar o seu somno; mas não pudere-

sistir ao desejo de vêr se a minha

querida Suzanne. estava com sau-

de; olhei para a menina. Como é

bella, mesmo a dormir!

. Quinta-feira l0 de Mtme

    

1 Pratica-sr is corria-ruins r: tiranos

Redacção, .4(liri.inist›'o§ão e Typoyraphitt

 

Espirito Santo, '71

republicanos, que. se dizem os

zeladores da moral, da economia,

de tudo quanto ha de bom. e que

não teem, nas pessoas dos seus

redaotores. interesses ligados á

reforma, só se comprehende-ou

por requinte de, “peza, ou por

excesso' "d'tmbe l e.

Agora quero crer que é igno-

rancia, que é pedantismo ultra.

Mas. seja o que tor, nem por is-

so deixam de descer cada Vez

mais no conceito publico estes

reformadores de borra. Se não

sabem, caleIn-se.

Triste sorte! Ora especulado-

res, ora tolos chapados. E d'aqui

não sabem os luminares do futuro!

Mas vamos ao caso.

Um dos pontos mais contesta-

dos da reforma é a diminuição

de vencimento aos alm'nnos da

Escola. Reparem os leitores:-

olhem queé um dos pontos que

os jornaes republicanos mais ata-

canil

D'antes. os alumnos da Escola

venciam segundo o posto que ti-

nham no emrcjto ao entrarem

para acpielle estabelecimento de

instrucção. Se eram soldados,

venciam como soldados. Se eram

cabos, veuciam como cabos. Se

eram sargentos, venciam como

sargentos. Largos annos perma-

neceu este estado de coisas. Ul-

tii'namente, porém, um Santo mi-

nistro, cujo nome me abstenho

de citar, lixou em 300 réis o ven-

cimento unico e geral dos alu-

mnos. Eu fui dos que se revolta-

ram sempre contra essa mons-

truosidade. Que motivo havia pa-

ra estabelecer uma t'lesegualdade

odiosa entre os alumnos da lãs-

cola do Exercito e os das outras

escolas? Como era que a nação

sustentava os alumnos da Escola

do EXHI'CÍU), emqnanto os alu-

mnos da Escola Polylechnica, da

Uiiiversidade, da Escola Medica.

etc, se Sustentavam á sua custa“?

Pois ha um papel, dizendo-se re.-

publicano, capaz de se pronun-

ciar por uma agua/dade e uma

economia d'essa ordem? lia. O

actual sr. ministro da guerra aca-

bou com essa pouca vergonha. E

os jornaes republicanos, os Caglia-

litarios, os moralistas, os econo-

micos, pronmttem quebrar os

dentes ao ministro! SÓ correl-os

com uma tranca.

Ainda so houvesse falta de of-

ficiaes no exm'cito! Mas ha tan-

tos, tantos, que eu temo bom de

Portugal ir um dia ao fundo com

o peso d'elles. A não ser que el-

Ies subam ao ar como Jesus Chris-

to. Mas, n'este caso, outro peri-

go nos ameaça: e o de ficarmos

sem a luz do sol!

-- uno-,

     

_Minha qlierida madre, como

sois boa!

-Apanhai frio, mas não tenho

nada. de que me queixar da. minha

filha, o parece-me que vou dormir.

Dê-me a sua. mão.

Dei-lh'aÍ

_Como o pulso está, saeegado!

como está, egnal! nada. o altera.

_Tenho o somuo um pouco pe-

sado.

-~Com0 é feliz!

_Cara madre, a. senhora. conti-

núa. a esfriar.

-Tem razão; adeus, minha. ami-

ga, adeus, vou-me embora.

Não obstante continuava a olhar

para. mim; duas lagrimas corriam-

lhe pelo rosto.

-Querida madre, lhe disse eu,

o que tem? esta a chorar; estou

ro de ¡892
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Repito, comprehendo a attitu-

de dos jornaes monarchicos mais

furiosos contra a reforma, qufe

são aquellas onde escrevem os

lentes da Escola, em cujas cone-

sias o sr. ministro, abençoado

ministro! deu uma tosquia que é

* da gemer-:the ir atirar foguetes á

porta. Sim, os decantados pre-

juizos feitos aos rapazes, os pro-

testos pelas garantias dos alu-

mnos, são pretextos que. se per-

cebem muito bem. O que lhes

dÓc são as bellas Conesias que se

vão po ' agua abaixo. Não fora is-

so e bem impor-tavam os rapazes,

como importaram em '188/14 Nós

é que os conhecemos e é que os

percebemos.

Mas, como ia dizendo, percebo

o furia dos jornaes monarchicos.

Mas a dos republicanos!... For-

inidareis vendilhões.

Outra coisa contra que protes-

tam as folhas da republica, pelo

menos uma (Pallas, em que eu o

li, é contra a circumstancia dos

alumnos d'artilheria e de enge-

nheria serem obrigadOs a fazer

serviço nos corpos como aspiran-

tes. Não ha que vêr. SÓ com uma

tranca é que estes cyuaiitarios se

levaram. Porque motivo é que

sera feio na engenlieria e na ar-

tilheria o que é boruto na infan-

teria e na cavalluria? U sr. ?gua-

litario não faz a esmola de nos

explicar isso“? Os aspirantes de

infanteria e carallaria ha Inuito

tempo que fazem Servico nos cor-

pos sem protesto de ninguem. O

sr. egualitario não faz favor de

nos dizer se é em nome da egual-

dade que quer uma coisa para os

aspirantes das armas especiaes e

outra para os aspirantes das ar-

mas geraes?

Tambem protestam os jornaes

republicanos contra a instabili-

dade a que o sr. ministro da gner-

ra obrigou os lentes da Escola.

Dizem elles que os lentes da Es-

cola com patentes elevadas estão

incapazes de commandar; que o

sr. ministro vae fazer d'esses ho-

mens maus ofliciaes quando elles

podiam ser bons professores.

Tambem não é má. Ora essa!

Se a Escola do Exrarcito serve

para estragar officiaes, deixal-a

estragar. Não se toque niaqnella

arca de tradicções e bons costu-

me.. Se os senhores amanhã que-

rem a republica para conservar

todos os interesses illicitos e to-

dos os males da monarchia, para

que pretendem que o publico se

inrommode com os senhores?

Então deixem estar o que está,

que está muito bom. Parece-nos'

quo o sr. ministro da guerra não

merema Censuras, merecia ap-

 

aborrecida por lhe ter contado os

meus desgostosl. . .

No mesmo instante fechou a por-

ta. apagou a vella e precipitomaa

sobre mim. Tinha-ma abraçada: os-

tava deitada. em cima du coberta

ao meu lado; o seu rosto estava. col-

lado colheu, as lagrimas que ver-

tia molhuVam-me as faces; ella sus-

pirava e dizia-me com uma. voz

queixosa o tremiila:

_Querida amiga, tenha, piedade

de mim!

_Querida madre, lhe respondi,

o que tem? Sente-se mal? O que

quer que eu faca?

-Tremog um frio mortal cahiu

sobre mim.

-Quer que me levante e que

lhe ceda. a minha. cama?

_Nam não é necessario que se

levante; afaste'sómente um pouco

 

.__._ _...._. w___.__._.__.”um.

plausos, por acabar com uma or-

ganisação que, dizendo-se mili-

tar, eatragara ofliciaes, em logar

de educar ofticiaes. Não sabem

commandar? Pois ahi e que esta

o mal. Us officiaes fizeram-se pa-

ra commandar. _Admitte-se que

arisian meninos sem prejuizo

das exigencias de Commando.

Mas não se admitte, nem se com-

pt'eliende, que um official venha

dizer, seja porque motivo fôr, que

não pode ir para um regimento

porque não sabe commandar sol-

dados. Se o não sabe, não tem

direito a ser official. Perdeu a sua

missão. Sahíu do seu papel. Exau-

ctorou-se. Não pode haver consi-

derações com cllc.

Abi, ahi, Nesse argumento ím-

becilmeute apresentado pelos ¡iu-

pugnadorus da reforma, está o

melhor merito d'esta e o melhor

titulo de beuemerencia do sr. mi-

nistro da guerra. iastaria isso

para que a reforma fosse boa.

Egualmente se revoltam os agua-

litarios e os pudicos contra a di-

minuição das gratificações aos

professores. E' espantoso! Aqui,

tambem eu censura o sr. I'ninis-

tro da guerra. S. ex.“ foz mal em

diminuir as gratificações. Por is-

so que s. ex.“ nao podia, nem de-

via, dar mais aos professores do

que aquillo que recel'iem os offi-

ciaes nos regimentos. Isso tam-

bem eu censuro. (Zontra isso tam-

bem eu me imligno. O Servico

militar por excellencia é o servia.

ço dos regimentos. Assentem n'is-

to por un'ia vez sc querem tm'

exercito. Não consularem, nem

paguem nenhum oult'o serviço

mais que o serviço dos regimem

tos. E fiquem certos de que não

faltará qui-.m prefira dormir todas

as noites no ::uu canta ás contin-

gerir-.ias da fileira. Fiquem certos

d'isso.

Emfim, vor-ifera-se ainda por-

qua os alnmnus entraram¡ para a

Escola fiados n'uma lei e agora

sofl'rem as consequemzias d'outra,

N'isso teem razao. Mas não e mo~

tivo para condenmar a reforma

em globo. b", até, uma pequena

coisa, t'acilima de umdificar sem

attentado nenhum aos principios'

fundamentaes da reforma. N'isso

teem razão. Mas nem por isao

deixam de ser os mesmos patifes

e eu vou dizer porquê. A reorga-

nisacão de 482% acabou com os

alferes graduados. Polo ltiPsl'nt)

fundamento que se invoca n'este

instante, essa Ie¡ não devia alcan-

çar os alumnos que, á data tl'ella,

frequentar/am os cursos d'mfan-

teria e cavallaria na Escola do

Exercito. Pois alcançou-os. Pois

ninguem protestou contra isso.

a coberta., para eu me chegar a si,

para. me aquecer e para ficar boa.

-Cara madre, mas isso é prohí-

bido. O que diriam se se soubesse?

Já vi pôr em penitencia religiosas

por coisas muito menos graves,

Aconteceu, no convento de Santa.

Maria, a. uma freira por ir de nou-

te à cella. de uma outra, que em

muito sua amiga, e não lhe posso

dizer todo o mal que se pensou

d'ella. O director já. me tem per-

guntado algumas vozes ge ainda

alguem não me falou ein vir dor-

mir ao meu lado e recommendan.

me seriamente que não o comeu"-

tisse. Falei-lhe mesmo nas carícias

que a senhora. me faz; eu acho-as

muito innoconres, mas elle não pen~

an o mesmo; não sei como esqueci

os seus conselhos; pensei logo em

falar n'isao á. senhora, (Comum.)
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mo relativo à candidatura do sr. na. Aquelle que dá leitores an¡ nos
Pois debalde os pobres aluinnos

bateram ás portas das rodar-ções

a pedir que pugnassmn contra n

injustiça que lhes faziam. Agora.

então, (ZOIII'I COIIVt'Hll (Ntlllbêltlãl' fl.

reforma que fere Interesses illici-

tos e conesias de primeira ordem,

agora que tudo serve para deitar

abaixo a tesoura que os tosquiou,

faz se um berreiro infernal com

a injustiça de que vão soiTt'er us

aluumos d'eugenheiia e d'arti-

lheria.

Mas porque não disseram o

mesmo dos atuamos d'iufauteria

e de ravallaria? Porque os não

ouviram? Porque os não attentio-

ram? Porque chegaram. até, a ba-

ter lhes com a porta na cara?

E' nina sucia de patil'es. E com

isto está dicln tudo. Mais palitos

ainda os republicanos que os Ino-

narcliicos. E ainda as vezes os

parvos nos perguntam porque,

sendo nos republicano. atacantes

tanto os da republica! PUI'ÍSSU,

olhem. Porque não queremos os

nossos principios deslionrados.

Porque os monarchicos estão no

seu campo. E os outros, pregan-

do moralidade, economia. justiça,

fraternidade, egualdade, ainda são

penres do que alles. E' por isso]

De resto, faça o sr. ministro da

guerra o que quizer. Na certeza

de que mais contiictos terá tran-

sigiudo com os especuladores do

que mantendo os hnns principios.

N'outro dia um jornal dizia que

a obra do sr. ministro era Censu-

rada em todos os círculos mil¡-

tares. E' falso. Não sabemos o

que pensam os círculos, nem el-

les 'alem nada para o caso. O

que sabeums é que em todos os

quarteto. principalmente d'infan-

teria e cavallaria, o decreto é ap-

plandido e louvado. Isso é que

nós sabemos.

E iamos para terminar quando

nos lembrou ainda o seguinte:

_quem tem razão de queixaé

quem esta caladaz-a infauleria e

a cavallaria por isso que indire-

ctamente são as armas mais des-

conside aulas. 0 sr. ministro au-

gmeutou Sensívelmente o curso

das armas geraes e não lhes dá

as garantias correspondentes a

esse a-ugmento.

Ora faça outra coisa. Unilique

os preparatoiios da artilharia, a: -

vallaria e infanteria. -l)c-lhes, de-

pois, na Escola do Exercito as

Cadeiras d'applicaçào correspon-

dentes a especialidade de cada

uma. Acabe com os officiaes pra-

ticos. Egualise os soldos das tres

armas e verá .como levanta o ni-

vel do exercito.

Então é que o sr. ministro com-

pletaria a sua obra.

E ficaremos hoje por aqui.

._ _4,44%_ _

O nosso amigo sr. Thomaz da

Terra, farto de levar pontapés do

sr. Magalhães Lima, ainda salte

em sua defeza. no Boletim Colo-

m'al, contra o famoso heliodoro.

Sempre é uma triste coisa um

homem parecer-se com um oãnl

Mas vamos ao que im porta. No

seu artigo diz por incidencia o

sr. Thomaz da Terra:

“Por ocoasião da. revolução do

Porto, escreveu (o heliodoro) uma.

carta a. Santos Cardoso, impelliudo

este a. denunciar o msso velho ca-

marada. e amigo Francisco Christo.

A carta mostrou-a. elle a Magalhães

Lima, e este aconselhou-o a. que

tal não fizesse., porque .em uma. in-

dignidade."

Nós já. sabíamos que o sr. Ma-

galhães Lima tivera directo co-

nhecimento da carta. Mas sempre

é bom que publicamente appare-

ça um testemunho tão insuspeito

como o do nosso amigo Thomaz

da Terra.

MMAMEN'PUS

(Para a historia do republi-

canlsmo em Portugal)

  

V111

Foi no dia 8 d'outubro de 1878

que se realismo no theatro da rua

-dos thai/les, em Lisboa, o comi.

   

     

    

  

               

   

    

 

  

       

   

  
   

 

   

       

    

   

  

  

 

  

  

  

nos a scena deante dos olhos.

Parcela-nos que a estamos a pre-

sencear ireste momento.

Manuel de Arriaga.

Eramos bem novo. Mas já es-

tava arraigado o nosso enthnsias-

mn pelos principios repnlilicanm.

npezar de vivermos intimamente

com monarn-hicos e de turmos

assistido ao espectaculo desola-

dor do sr. Magalhães Lima pedir

candidaturas ao sr. Dias Fer-

reira.

Lembra se, sr. Magalhães Lima“?

O sr. Julio Ferreira Pinto Basto

já morava então no Largo do (lar-

I'nO. Mas havia morado antes na

rua do Ferregial de Baixo. n.° 2%,

numero

n'um pro-dio que tambem tinha

entrada pelo pateo do hotel Bra-

ganza, o hotel das snmmidades.

onde Magalhães Lima ia às vezes

faze' a sua patnscada de roman-

cu, descendo depois ao predio

em questão, à sobremesa. tratar

dos seus negocios monarchicos.

.-\qni é que o dicto 'tica bem ap-

plicado: mata 'a d'nma eajadada

dois coelhos. E digam que não é

um iiunrio, aquelle mancvbo a

quem todos chamam cabeça de

alhos e hogalhos!

historico para o caso,

Não fora elle. bacharel. A esta

casta quando lhe faltam Iettras

nunca lhe faltam tretas.

[tiramos, pois, bem novo. Mas;

já não perdiamos reunião, conte-l

l'HllClll

de republica. Estamos quasi em

crer que Deus nos prcdestiuou a

sermos o supplicio dos republi-

ros. lle contrario, não se explica¡

como de tão verdes aunos adqui- . José Elias Garcia. que se declara-

rimos elementos para flagellar os

magalhães e como é tão santa es-

ta memoria que de prompto nos

reproduz imagens de velhos per-

sonagens e de velhos aconteci-

mentos.

ou comício sobre coisas

Era no dia 8 d'outubro. Passa-

0 theatro, que já morreu tam-

bem para o mundo, pedaço de

granito derruido pelo camartello

do progresso, que se o consulta-

rem nos entulhos da Avenida ain-

da acorda echos de gtorias e amo-

res. como diria o Gomes se es-

crevesse do assumpto na gazeta.

o theatro estava cheio. Musa do

Gomes, Iyra harmoniosa do Dia.

oceano d'estylo. (lá-nos uma gota

de poesia, inspira-nos, allumia-

nos com o teu genio de trovador

da republica, que o momento e

grave.

A presenca de Ramalho Urtigão

e de Manuel de Arriaga provocou

uma torrente de palmas. Quando

falari'nos assim, já se sabe que o

estyloé do Gomes. Plagiario, nun-

ca o seremos, nunca o fomos.

Theophilo Braga. que estava

u'nma frisa á cata d'intrigas. tam-

bem deu palmas, para mio se des-

cobrir. N'esse momento, largou a

navalhinha. que segurava no bol-

so das calças. Mais tarde, a pro-

posito do banquete do bairro \Ca-

uiões e da proposta do Jacintho

para o accorth com os barjona-

ceos, enterrou-a até ao cabo no

coração do seu velho amigo.

Ah! meu Theophilo, desculpa

a immodestia, mas olha que nós

ás veZes tambem sabemos escre-

ver historia!

Presidia ao comício Ramalho

Ortigào, o critico de próas e lóas.

Leu um discurso, no qual punha

em relevo as vantagens da repu-

blica sobre a monarchia. Eugrau-

deceu Manuel de Arriaga, como

A homem digno, intelligeute e tra-

balhador, capaz, como poucos,

de representar .no parlamento a

pureza da causa republicana.

Ramalho, até certo ponto com

justos motivos, tinha um grande

nome litterario, que não estava

polluido, como hoje. As suas ;pa-

lavras, pois, faziam peso. A as-

sembléa acceitou-as com since-

ros applausos.

Falou depois Manuel de Arria-

ga. U Seu discurso foi hello, co-

mo todos. Mas ainda hoje nos

lembra d'uma passagem que fe-

riu a «fundo o sentimentalismo do

' auditoria), que, aliaz, sempre foi

este sentimentalismo chocho e

quasi sempre ridiculo que cara-

cterisa o republicamsmo indige-

› Como“?

-H !Ul'u Uh' .l ill/Ill)

 

Gomes e ouvintes ao Barbas de

Estill!

Na passagem a que me retiro

Manuel de Arriaga compat'ava a

republica a uma mulher loura.

de olhares rc-lustiaes, de alma e

rova virgem. derramaudo balsa-

mos no coração dos honmns. Foi

uma ovação delirante. que o tio-

mes ainda seria capaz d'csmitar

se applicasse o ouvido aos entu-

lhns da Avenida, onde jaz o ca-

daver do theatro da rua dos Con

des, e. de tanta Íntimaliva que o

Theophihi Braga tornou a tirar a

mão do bolso, onde largou a na-

valhinlia, e deu palmas outra Vez

para. se mio rompromelter.

Isto foi n 8 d'ontubro. No dia

9 houve outro cmnieio, a que

tambem assistimos, no palacio

de S. Miguel, a Arroyos, para

:quesentacao do candidato José

Elias Garcia. »Esta candidatura,

que é de contos largos e engra-

cados. ficará para outra noi-asião!

'l'hcophilo Braga, pela sua parte,

des«=nvolvia uma activa e sympa-

thica propaganda pelo bairro de

Alfama. onde se propnnlni. A or-

ganisação eleitoral d'esses tem-

pos era outra. Pelo circulo 94-,

Alfama, propunha-se Theophilo

llraga. Pelo circulo 95, Anjos,

propunha-Se José Elias Garcia.

Pelo circulo 96. Baixa, propnnlm- l

se Manuel de Arriaga. A: eleições '

realisaram-se no dia 12 d'ontu-

bro, obtendo Tlieophiln Braga 313

volns. Manuel de Arriaga 465 e

va independente, 691.

Agora vamos ao caso: quando

e onde foi que Magalhães Lima

appareceu com a sua palavra,

com a sua penna, ou por outro

qualquer meio, a apoiar esse mo-

vimento republicano? Quando“?

Quando e como em 1878,

como ein '1879? Quando e comol

“111879. como em 1878. como

em 1877. como em 4876,001110

em '1875? Como se atreve esse

cllarlatão a dizer em publico que

ainda não havia republicanos em

Portugal o já elle era ropnhliC' -

no? Como atreVe esSe impos-

tor a aftirmar a sua fidelidade aos

principios republicanos? Como

quer essa sucia d'asoos, que lhe

rendem preitos e homenagens,

que aoceitam por boas as suas

palavras. que o louvam pelas suas

allirmacões. que o sanccionam

como o maior propagandista em

Portugal, que se tome a sério um-

parlido, que acreditem na sua

justiça, que o considerem uma

esperança. se n'esse partido exis-

tem iuconsciencias, ignorancias,

falta de sinceridade e de criterio

como a que demonstram esses

asnos?

Magalhães Lima nunca fez ou-

tra coisa no partido republicano

senão arrecadar, senão colher. A

" propaganda, os sacrilicios, os tra-

balhos foram os outros que os

tiveram e que os fiZeram. Quan-

do Magalhães Lima veio para o

partido republicano, ja elle era

um partido organisado, já elle es-

tava relativamente forte, já elle

estava cheio de clubs ejoruaes.

E veio, porque a mouarchia não

o quiz. Esta e a Verdade, a grau-

de verdade historica, que os par-

vos que o festejam, por incons-

ciencia ou especulação, não se-

rão capazes de desmentir ou

abafar.

Nunca. Mentiroso e charlatão,

já nós provámos queo é Magalhães

Lima. Especulador, continuare-

mos a prova, que não terminou

ainda.

E. .. au recair, quehnão ha tem-

po hoje para mais.

txtOTlClARlO

Eleições

  

Acham-se já ultimados os tra-

balhos da ultima eleição munici-

pal d'este concelho, sahindo elei-

ta a lista anti-ñrminista por uma

maioria superior a seiscentos vo-

tos.

us trabalhos correram em so-

'cego e ordem, ápartc uns peque-

._.___.______-__...___.___
__--o

incidentes que se deram na

assembleia da Gloria, obrigando

a ancloridade a chamar a força

armada que no entanto não che-

gou a intervir.

---_--.›---

Scene pungente

Um empregado da fazenda fez

liontem arrasto ao artista tunilei-

io Miguel Rodrigues, mais co-

nheoido pelo nome de Miguel das

:nlennlada aii'ecção pulmonar, e

para ir oocorrendo aos indispen-

saveis gastos domesticos, tem de

trabalhar como sacrifício_ facil de

comprehender, Sendo além d'isso

pobrissilno. t) fisco apenas en-

controu, para arrastar, uns pou-

cos de andrajos e algumas peças

d'ohra. E. todavia, quando se fe-

cham os olhos a credores que o

são por vicio que não por neces-

sidade, uZa-se de rigor injusti-

licado com um pobre. doente,

que mal graugeia para comer.

U [acto indignou quantos o pre-

seucearam. (t infeliz artista ('nl'-

pia-se ainarganiente, e exprobrava

a rudeza do ÍÍSCO, ao mesmo tem-

po que quem assistia à scena pun-

gente estrunhavn que se não con-

sidernsse a parte suave da lei es-

tatnida para prevenir os cacos:

ein que os crédores da fazenda

são pobres. como o desventura-

do Miguel Rodrigues.

l

Latas.

t) desvrnlurado lucia com uma

i
l
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A viajam real

Suas magestades deviazn ter

eahido hontem de Lisboa. as duas

horas da tarde, e chegado a Ma-

drid hnjc, cerca de meio dia.

Os nn'marchas e a sua cotniti-i

va serão alojados no palacio do

Oriente.

U regresso e no dia '16.

_at-_q

Fratrlcltllo

Em Santo Antonio de Palhaes,

Barreiro, acaba de ser commetti-

do um crime de Íratricidio. nas

mais hediondas circumstancias.

Um individuo do logar matou

com uma facada um seu irmão,

com quem, desde algum tempo,

andava em desintelligencia. (l as-

sassino que fora primeiro mudar

de fato e de calçado para não ser

facilmente reconhei-.idO, esperou

o irmão no caminho que da

villa vae para aqnella povoação.

e traiçoeirainente vibron-lhe o

› golpe que o prostrou. U assassina-

do estava, na occasião em que

foi ferido, acompanhado de mais

dois irmãos e de um cunhado.

lim Santo Antonio foi tal a cons-

ternação produzida por este fa-

cto, que ninguem foi ao trabalho.

0 assassino está preso na ca-

deia d'aqnella villa. A justiça do

Barreiro foi já levantar os compe-

tentes autos.

O assassinado deixa mulher e

cinco filhos menores, e o assas-

sino é -asado e tem uma filha

tambem menor.

__.__-_

0 monopollo dos íosl'oros

Com o monopolio dos fosforos

estão-se dando resultados analo-

gos aos que se deram com o mo-

nopolio dos tahacos.

Grande numero de furnistas

poz de parte os fosforos e uzam

a isca. e tão longe vae já a pro-

paganda que os estabelecimentos

sentem a falta de consumo de

fosforos.

____...___

Superstlções de bordo

Entre os marinheiros inglezes

existe a superstição de que ha

de sempre succeder alguma des-

graça quando forem a bordo de

qualquer navio dois noivos em

viagem de nupcias.

No dia 28 de setembro ultimo

sahira de New-York, com 257 pas-

sageiros, o vapor iuglez «Cana-

diam. Entre os passageiros acha-

vam-se um joven diplomata e sua

esposa, que faziam a sua viagem

de nupcias, dirigindo-se a Man-

chester.

Depois do dois dias de navega-

ção feliz, uma palavra impruden-

te fez conhecer á tripulação que

iam a bordo dois noivos. A noti-

cia espalhou-se rapidamente e

desde o commandante ao ultimo
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grunn-te todos se puzeram a tre-

mer, agourandu uma IPtti|›tI›~l.m'ie

terrivel quo faria naufragar ¡Ire-

Inediavehnenle o vapor.

Na manhã du ilia 3 de outubro'

PRDPSSHS lllll'f'llS t'ttltl'll'ítlll (t ill)-

t'isonte. f) c'onnnaiulanle olhou

com inquietação em volta ¡I'vlle

o conferem-ton apressnilntuente

com o illtlttetlialn.

Entretanto os marinheiros tive-

ram um secreto comiliabnlo, re-

solvendo deitar ao luar os recem-

casados, a fim de se livrareui do

perigo que julgavam immineute;

Então o commaudanlc, sobre-

pondo os selilunentos de huma-

nidade á .sua propria superstição,

defendeu com o reivulver na mão

os jovens esposos, fazendo-os' vi-

giar por alguns homens da sua

confiança e pondo a fet'ros doze

dos revoltosos mais salientes.

A tempestade não se desenca-

deou, chegando o vapor ao seu

destino sem outro incidente.

Os amotiuados foram entregues

aos trihuuaes. Quanto aos noivos,

por bem felizes se déram quando

se viram livres de todo o perigo.

____4___

Por causa das clelções

Mari-.him houteni de manhã pa-

ra Vagos uma força de policia c¡-

vil, d'alli requisitada para manter

a ordem.

Em Vagos já se achava uma

força de cavallaria '10, sob o omn-

Inando do sr. alferes Alvaro .lose,

que regressou lnmtem de tarde.

à¡

Tambem aqui desembarcou no

sahbado a noite um destacamvn-

to de infanteria 9, que se desli-

uava ao Porto. Chegado alii, mar-

chou logo para esta cidade, d'on-

de sahin ante-hontem.

_Mw

Episodio eleitoral

Ilefere um collega:

Na ultima eleição de deputados

foi eleito pelo cirrqu plnrinomi-

nal de \"izeu o sr. dr. José Victo-

rino de .Sousa e Albuquerque, ca-

valheiro que fizpra parte da ulti-

ma maioria rrgeiiermiora como

deputado por Santa Combadão e

que e muito conhecido e estima-

do em Vizeu, onde tem a sua c a-

sa. Acontece, porém, que não

tendo as listas feito mwncão da

sua qualidade de medico, appa-

race a impugnar a eleição, recla-

mando para si o diploma. um con-

terrain-o do sr. dr. José Victori-

no, official do exercito, que tem

exactamente o mesmo nome.

O caso, que é realmente muito

singular, parece ter causado gran-

de indignação em Vizeu, porque

toda a gente .sabe que o deputa-

do eleito é 0 sr. dr. José Victori-

no de Sousae Albuquerque e não

o sr. tenente José Victorino de

Sousa e Albuquerque.

.___..________

Almmlancla de pesca

O mar ha tantos dia's inacces-

sivel aos trabalhos da pesca per-

mittiu-os ante-homem e com um

feliz exito.

Na costa de S. Jacintho, a rede

do sr. José Carvalho Branco co-

Iheu sardinha que rendeu perto

d'un¡ conto de réis. As outras ré-

des não pescaratn nada.

l'lontein todas as redes da mes-

ma costa colher-am mais ou me-

mos, sendo variada a qualidade

da pesca. Ao mercado Veio mui-

ta sardinha, que tev'e rapido con-

sumo e por bom preço; cavalla,

bezugos, “alias, etc.

Os praticos continuam vendo

feitio; é por isso de esperar que

continuamos a ter abuudancia de

pesca fresca.

_+_s

Uma carla de l). Miguel

Na occasião em que o sr. dr.

Pinto Coelho,actual chefe do par-

tido miguelista em Portugal, re-

gressava de Madrid a Lisboa, en-

controu aqui uma carta de D. Mi-

guel de Braganca, que ã «Nação»

publicou.

(Gibraltar, 23 de outubro.

Meu caro Carlos Zeferino Pinto

Coelho.

Com muitas saudades passei

mui perto do nosso hello Portu-

gal! Quanto não desejei pode:: u-
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trai', por alguns dica que fosse,

pelo Tejo! Mas a rnzím diziaome

que por ora não era occnsião de

o fazer.

Passei todo o dia com o bino-

culo na mão, olhando para essas

encantadoras praias; cmquanto as

minhas ideias se occupavam do

pacsado, do presente e tambem

do futuro. ›

Vi em espirito essa paiz des-

cnndo pouco a pouco da sua gran-

deza. abysmaudo-se cada voz mais

na misoriu por não tercomprn-

houdido e mignido o seu destino

providencial, tando-Re unit-amon-

te ocoupado de suas Iuctus inter-

nas.

Mas ainda hoje podia elevnr-se,

e até salvar-so da ruina comple.

na, Voltaiido.se para as nuas auti-

gas tradirções. e trabalhando com

Vontado Pnergica.

Taes ermn os pensamentos que

mo. passavam pelo mente, ao por-

c-orror a costa da minha patria¡

qunt'ida.

Eai-.revolho de bordo da «Floor

do l.ys›_ de meu cunhado Bardi,

qua espero euconlrnr no fim da

semana, em Genovn. Partirci pu-

ra lá ámanhã, tocando provavel-

!conte em (Jran e Argel. Espero

estar de volta a casa nos princi-

pios de novembro.

Não quiz passar Ião perto, ::em

lho mandareslas poucas linhas.

Rogo a Deus haja a Carlos Ze-

ferino Pinto Coelho na sua Santa

Guarda.

Seu muito aficiçondo,

D. Miguel de Bragançanm

_____..____r

No mcz do SPtelllbl'O ultimo

naul'ragaram M- navios de vella,

sendo7 amel'iuzirum, 22 inglPZes,

6 fraucezos, 4 italianos, 3 noron-

gnvzes. 2 suecos.

N'este numero estão compre-

hendidos 5 que se suppõe perdi-

doa por falta de noticias.

Naufragaram seis vapores, son-

do 2 americanos, 'l inglez, 1 fran-

cez, 'l juponcz e 1 uoruegucz.

+_.-_

os bancos do Largo Illu-

nlclpal

Continuam no mesmo estado

Vergouhoso que denunciámos ha

tempo.

Ainda outra vez pedimos; a

quem compete se digno mandar

restaurar os pobres bancos que

estão all¡ attestando muito des-

mazêllo.

_+-_

narra ele Aveiro

Entradas em 8: Hinte JOVen Ju-

lia, mestre F. S. Nina, do Porto,

com eduelle;-hiatc_Lima 1.", mes-

tre J. Marques, idem, idem.

Em 9, até às 3 horas da tarde,

não entrou nem sahiu embarcação

alguma.

Calma. Mar bom.

-__-.-__

lla muitos aunos, no logar de

Aronal ou Sobreiro, freguezia do

Saba!, concelho de (Jondoixa, exis-

tia um homem rico, solteiro, quo

tinha reconhecido um filho natu-

rnl. Esto, desejando possuir com

brevidade n riquoza, envenenon

o pae. Ubstou-se ainda a tempo

ao terrivel eil'eito do envenena-

mento.
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0 cadaíalso

Uma enorme massa de povo se

agrupave em torno do funebre es-

trado.

Os rumores que no acabavam de

ouvir eram produzidos pela appa-

riçâo de cerca de vinte homens em

mangas de camisa, algemadoa e

com o rasto coberto por nm véo.

Todoa ellos eram dos conjurndos

que na. veapera haviam sido agar-

   

   

    

quu elle nunca visse uPnI conhe-

cesse. Com isto ganhou um po-

bre que casualmcntc lá. foi pcdir

esmola pool-os dias aum do fai-

lerimento d'nquvlle houwm rico,

que já Pntão si' achava gravemen-

te doente e o instituiu seu her-

deiro.

_Ki/OL D'OISEAU
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Como disse no outro numero, os

defunctos inetteram-se tumultuo-

samentn nas sepulturas, e guarda-

ram o que havia ainda a. dizer, pa-

ra a noute seguinte. Guerrecr pro-

gressistas-x e regeneradores, eis o

que resolveram. Todavia, um caso

imprevisto impediu-os de dar exc-

cução aos seus projectos. O dia das

eleições era. domingo o 0 Buzilio

vivo passearia donde o romper do

dia até no cahir da nouto pelo meio

d'elloa. Como suhirem das sepultu-

ras e do celuiterio No") serem vis-

toze? Ainda se elle fosse votar! Mas

ue elle fosse votar deixaria no seu

logar o encaveirado coveiro, o filho

do Ignacio Rntol. . .

Era cousa impossivel sahir; mas¡

se o podesse-m fazer, arriscar-se-

iam a. apanhar uma constipação

nos ousou, em virtude da chuva

que cahia.' Em numma. as eleições

fizeram-se, os progressistas ficaram

a vender beiça, e elles, para nâo

perderem tudo, resolveram fazer

outro comício.

Devo aqui dizer, que muitos dos

defuncros das capellaa aproveitw

ram as visitas que as familias lhes

fizeram, no domingo, para lhes pe-

direm as chaves dae meninas ca-

pellas, a fim de virem assistir ao

comício. D'eate modo poucos fica.-

ram a enpreitar ás grades.

Determinado o comício para a

noute seguinte, todos se prepara-

ram.

A mesma meza, a mesma. cadei-

ra e o mesmo tinteiro se achavam

no logar escolhido.

O auditorio era. u'esta noute mui-

to mais numeroso.

Constituído a. meza com as for-

malidades legaee dialém-mundo, o

presidente tomou a palavra.

Irmãos!

Ainda ha bem pouco aqui noa

achavamos reunidos para protestar-

mOs contra. o desprezo das nossas

coisas! A nossa resolução foi irrea-

lisavel, como sabeis. e muito con-

tra. nono grado subiu ao poder um

dos partidos que nem sequer me-

recem o odio que lhcs votamOS. Já

nao e para. os guerrearmos que

aqui nos reunimos, não. Outras coi-

sas revolvo na mente.

Nós somos um povo completa-

mente differente do povo que nos

humilha. (ApoiadOH.) O nosso nome

não está, nas paginas dos vivos.

Somoe eguaes, somos irmãos, so-

mos livres, e apeznr de livres ao-

mos humilhadosl (Muitas palmas

Oseeas echoaram no recinto da. as-

sembleia esqueletica.) Isto é um

absurdo incomprelienszivel,1na.s real.

rados nas Catacumhas. Conduziam-

n'os entre duas fileiras de soldados

para junto do instrumento de eup-

plicio.

No momento em que Conrado

olhava para a praca, um d'estee

homens havia já. subido os degraus

do estrado e aioclhava-so deaute

do copo.

O carrasco inclinava-se para. lhe

tirar o véo.

-Misericordia!... Que vejo 911?...

Para quem são estes preparativos

sinistros? gritou o mancebo.

_Para os teus cumplicos, disse

o trihuno.

-Para os meus cnmplicesl...

quem são alles?

-Os fidalgos que hontem foram

presas comtigo.

-Nãol nãol. . . isto não póde

ser; tn dar-lhes-iae juizes.

-O senado de Roma., reunido

durante a noite, pronunciou a sua

sentença.

-Deus do céo!

'i-vh

A411¡O POVO DE' .1

viram-se muitas palmas ao orador

e morras aoa rleapotae.) 0.a noesos

oppreeuoree são ae camaras: anato-

misam-nos com impostos e vexam-

noe deixando que ponham em tu-

do, que nos rodeia, o sineto do seu

deemazêlo! (ApoiadOS.)

Mens irmãos defnnctos, eepere-

mos ainda algum tempo; poderá.

ser que o nossas brados sirvam

d'alguma coisa; mas se forem in-

ulein, proclamaromos bem alto a.

nossa. liberdade! Disse.

No meio d'uma grande salva. de

palmas que víctoriavam o orador,

ouviu-se uma voz que pedia a pa-

lavra. Era. um defuucto dos que ti-

nham ficado nas capellas por não

ter obtido a chave da. porte, que

queria. tambem falar, e que pediu

a palavra.

Todos, como que impellidos por

uma mesma mola, eo dirigíram pa-

ra a capelln. onde elle estava.

Sendo-lhe dada a palavra pelo

presidente, fez em breves termos a

apologia da liberdade e mestrou

quanto era Vergonhono para uma

cidade como Aveiro, para. um se-

culo das luzes, existir um governo

que consinta as maiores atrooida-

des contra a architectura, contra a

litteratura e contra. o senao com-

mnm. A arte, diese alle, a gram-

matica e o senso commum não não

coisas que devam ser iininoladas

n'um bairro de defuuctos, pelnu

pintores, canteiros e littoratoa in-

dígenas, com a sancçâo das 'Jama-

ras. Se (allan tivessem um homem

competente que vigiasse na obras

do nosso bairro, essas _obras não

seriam tão brutalmente bestialisu-

das.

Foi muite applandido.

Segniram-se ainda varios discur-

soa, pois no cemiterio não só abun-

dam muitos orailoron det'unoms,

mas tambem muitos dofunctoa Orn-

dores. Houve alguns que propoze-

ram que todas na pinturas de epi-

taphíos fossem feitas por alguns

d'elles, pois que os havia capazes

do as fazor.

Ao menos, dizia um, desappa-

recerão cases dês que, em relação

às outras lottran, parecem estar em

oitava abaixo, assim como as notas

d'uma solfa..

Ao menos_ dizia outro que ti-

nha sido canteiro, não cinzelarei

na pedra meninos como os que n

l'creira & C.“ cinzola. Esso que elle

ahi tem, só lhe falta um hacio de-

lmixo do rabo para o figurar fazen-

do o que no mesmo se faz. A posi-

ção é tal e qual.

Ao mPnos, dizia. outro que ti-

nha fumaçau de litterato, não es-

creveria versos como estes:

A nossa [ilha foi como o vento norte quo

a trouxe;

Foi parar d'ondc veio

Voou, morreu o esriolon-se.

Aqui jaz na terra fria

A iilha du mão

que tanto lhe queria.

O anctor dos primeiros podia ter

ido, com a filha tambem, áquella

parte; e o auctor doe Reguths po-

dia fazer com pouco custo a filha,

filha de qualquer outra coisa.

 

_Eis a sorte que te espera se

teimares na, tua. !nudez e senão

quizores aproveitar-te da. minha.

clemencia.

-Ricnzil . . . perdão! . . . oh! é

para mo amedrontares, nâo é ver-

dade?. . . tão depressa! não, não

deves querer isso. . . Seria, horrivel!

Estava livido; os joelhos camba-

leavam-lhe.

Mas, erguendo-se' repentinamen-

te liolllo se oxpm'imeutasse um CllO'

que electrico, fez ouvir um grito

de espanto e de horror. O carras-

co acabava de arrancar o véo; Con-

rado reconhecem Montréal no ho-

mem que se inclinava em frente

do capo.

-Perdâo!. . . Altol. . . perdão!

gritou elle com uma voz que fez

arripiur os cabellos do tribuno.

Branca correu tambem para a

varanda.

-O que é? murmurou ella. toda

trémula.

   

      

   

   

  

   

  

sica dos seus antigas collegns no

casião de se governarom com a

*W

0 pae deshardou o filho. resol- | Tudo aspira á. liberdade e tudo que

vcudo deflrnlwmnenl» rio-ixar a 1 n alcança. anemia o jugo. Nós somo.:

sun hoa Íni'lullu a uma pessoa ' livres e havemos do o tolerar? (Ou-

Mac, no meio de todos estes dis-i

cl'lf'mm

progressistas

beiça cabida, os regeneradores con-

rlefu netos

conservavam-ae de

e propnuras, os

tentou a ouvirem os foguetes e mu-

mundo, e oa promotores do comi-

cio e seus sectarios esperavam oc-

gente do bairro que mostrava ser

apta para o serviço.

E assim na maior tranquillidade

rcoolheram a cadeira, meza o tin-

teiro, apagaram oa fogos fatuos

que davam ao coxnitario o aspecto

d'um campo coberto do fogueiras

em nouto de S. João, e estanderam-

ee nas sepulturae dando descanço

aos ossos e creando força. para o

qnt» désse e viesse.

Quando o Bazilio entrou, tudo es-

tava silencioso. Nem sequer o ine-

nino do Pereira se atrcveu a quei-

xar-Ro-lhe do mal que tinha dito

d'elle e do auctor dos seus dias

que o entregou a Jesus, segundo a

¡usoripçâo que tom no livro e que

é esta-JESUS É uno E no sou DE

Jnsrs.

Tagarelln.

_commuugnnos

PAS.“EII!

O ar. Manuel Ançâ diz no seu

communicanlo:

“Li e reli o Campeão das Pro-

víncias, e, por mais que buscasme o

rabuscasse, não encontiei all¡ o no-

me de Manuel Ançã., firmando es-

cripto algum contra, o sr. Telles:

encontrei, sim, o er. C., que é este

seu crendo."

Pacman), leitores! do Covarde re-

fugio que o sr. Manuel Auci't esco-

lheu para recuperar 0 bom concei-

to do publico. Mas nada vnlo, por-

que o sr. AnÇá já. desceu muito, e

o que acabo de transcrevor fel-o

doscer muito mais. O nr. Ang-ã. re-

solvuu à ultima hora chamar-ma nr.

C. Será côilen ou o nmnnul das¡ ca-

lamidades? Porisso o sr. Ançâ nun-

ca respondeu como devia. às mi'

nhas perguntas!...

Todos os côdeaa ausim fazem e

todos os côdens escreve-un assim:

“Todos os habitantes dlllhavo.

o OH mais importantes da cidade

d'Avairo. conhecem o louvnm as

Qualidades do Manuel Aiwa."

l E' no maio da mais Pnthusiasti-

ca gargalhada que lhe digo: SÓ

idiotas é que ne galmm.

Que importa. que o sr. Ançã di-

gn agora que não é o auctor de tal

escripto nojento, se o confennou a

tantíssimas pessoas d'Illiavo?!

Póde, ar. Ançã, comprar quan-

tos deagraçados quizer, para se di-

zerem nuctoree dos seus escriptos,

porque. om Ilhnvo pelo meuoa,

todos sabem que foi o sr. Manuel

Ançã, que se ine'teu onde não era.

chamado,-que calumniou accinto-

samente,-qne tem mettido, final-

monte. os pés pelas mãos e dado

cabriolaa sem conta.

Chato, quadrada, abobora e cô-

dea são nomes que synthetisam

com muita propriedade o caracter

do sr. Ançã. O er. Ançã a fazer

taes partidas n'uma companhia do

 

_Teu pael. . . justiça de Deus!...

Parem! párem! mando ou! gritou o

tribuno agitando os braços à. ja-

nella.. Porém já. a machado do car-

rasco havia. relnmpagueado no ar.

Ouviu-.ne uma pancada, secca. e a

cabeca de Montréal rolou separada

do tronco.

XVII

Penltcnte e confessar

Oito dias depois d'estes aconte-

cimentos, Conrado, victirna do mais

violento delírio, achava-ae deitado

em um das quai-toa dependentes

do compartimento que habitava o

tribuno.

Depois da. catastrophe tão terri-

Vel como imprevista que fizera. de

Rienzi o asaeesino de Montréal, o

mancebo havia. caliido fulminarlo

sobre as lagoas da varanda, e não

tornára a. recuperar os sentidos ee-

não a iutervalloa fugitivoe a. que

'de novo se succediam os accessos

-Piedadel_piedade!...émeupae!!! d'nma febre devoradora.

palhaços, ganhava

é. u'eaee genero, de primeira. or-

dem.
  
  

  

   

   
  

   

  

   

 

bastante, porque

Já comeu muita bolota? Coma.

mais para vêr se vomita a metade

da. carta que o er. enguliu. Devil.

ter, sem duvida, fome aterradora.

para comer papel! Repito-lhe que

não largua de vista o communica-

do do Artista.

O seu communicado tem ainda.

materia que se presta a um largo

estudo do een bom caracter.

E por isso até breve, sr. Manuel

Auçâ.

Aveiro, 8-11-9'2.

Viriato Simões Telles.

NM AS tilll'GiS NOITES

ll0 l.“'Elldtl

Nova. remessa de cartas de jogar

o voltarem, whist, etc.

Cartas infantis.

Cartas para o jogo do Bluff.

Cartas hespanholas.

Vende Arthur Paes, largo do

Espirito Santo, ao chafariz.

ALVIÇARÁS
Dão-se a quem entregar nn ad-

ministração d'este jornal um so-

bretudo claro. que se perdeu na

noite do din 30 (domingo).

linda de. casas

Vendem-se todas as minas per-

tencentes a Domingos João dos

Reis, assim como ao dão a remis-

sõcs a. todos os individuos que es-

tiverem 20 nunca occupaudo as di-

tas canas, sem augmento de aluguer

e podendo remir em qualquer Iem-

po os referidos alugueres, pagando

o proprietario Reis' on seu procu-

rador o tmnpo que faltar pnra com-

pletal' ou ditou 20 nunca e receben-

do o juro de G por cento dleasa

quantia.

Todos os esclarecimento: podem

ser dados pelo seu procurador Joa-

quim Maria dos Reis Saulo Thyrso.

tlllN'lIlA A lllillllllllillli

Rccommnnddmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

toral Farroginosa., da Pharmacin

Franco da Filhos, por se acharem

legalmente anotorisados.

  

n rnvu na uniu”

:site Jornal acha-sc a ven-

da em Llslvoa nos seguintes

locacs:

'l'almcarla Monaco. praça

de II. Pedro, 21.

Riosqlle do ltoclo (lado

sul).

Estabelecimento alo cam-

Illsla Rodrigues, I'm¡ Ile S.

Bento. 262 :I 262-5.

  

NNUNlllüS N-“dmi'l mslracão

do l'OVt) DE AVEIRO

contratnnrse nunun-

cios. ;um mezes e ao

anuo, por preços muito

baratos.

R. do Espirito Santo

Aveiro.

__

Espavoridon com este cruel acon-

tecimento que lhes dava emfim de

uma maneira. tâo fatal a chave do

mysterio que Conrado lhes occul-

teva, o tribuna e sua. filha. passa-

ram os dias e as noites á. cabeceira

do doente, afim de lhe espiarem

no olhar um clarão de intelligen-

cin que lhea permitisse, não o con-

solal-o, porque para somelhante

desgraça nâo havia congelação pos-

nivel, mas o dizerem-lhe que en-

contraria n'elles uma familia--um

pao amoroso, uma irmã dedicada.

Mas aii acalentavam loucas es-

peranças.

Aquella. mancha de sangue nun-

ca mais ee poderia desvanecer.

Se não em o resultado d'uma.

crueldade fria. e reñoctidu, era pelo

menos uma atroz e irraparavel des:-

graça, cuja recordação devia extin-

guir todas as alegrias, gelar todas¡

as expansões, envenenar todas as

delicias.

(CONTKNÚA.)   
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Vinho Nntritiro do Corno

Privilegiado, auctnrisado pelo

;Inverno e approvado pela _pinta

consultivo de saude ¡,iiihiioti de

Portugal e pelo inspeotoi'iu. geral

de hygiene da oôrte do Rio de

Janeiro-- Premiado com as moda-

lhns de ouro nas exposições Indus-

trial de Lisboa e Universal de

Pariz.

Ê o mollmi' tonii'o nutritivo que se

conhece: e muito digestivo. fortiñonute

e rooonstituinlo. Sob .1 sua influen-

cia. desenvolve-se rapidamente o uppe-

tite, enriquece-soa o Sangue, fortale-

cem-se os musculos, e voltam as lor-

ças.

Emprego-se com o mais feliz exito

nas estonmgos ainda os mais deheis,

pai-u combater as digestoes tardias e la-

horiosns, a dispepsiu, eardinlgiu. gas-

trodynia, gastralgia, anemia ou inaoção

dos orgãos. raehitismo, t:<›ns¡iinpt_-ào de

carnes, ati'ocooes useroplnilosas. e em

geral na oonvuleseençii de todos as

doenças aonde é preciso levantar as i'or-

ças.

Toma-sa tres vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou on¡ caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito

deheisI uma colher das de sopa do ca-

da vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de onda rev..

Esta dose, com uuaesquer holaehí-

nhas. é um exootlente nlunclln para as

peHnas fracas ou uonvalcscenlos; pre-

para o estomago para amzeitar hein ;t

alimentação do juninr, e rom-!uido elle,

toma-se egoal porção ao amam». para

facilitar omnplutamonte a digestão.

Mais de een¡ medicos attestam a su-

perioridarle d'este vinho para combu-

ter :i falta de forças.

Para evitar a contrataoção, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

traoto do auetor e o nome ein peque-

nos círculos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de

t de junho de 1824.3.

Acha-se à venda nas principacs phar-

maoins de Portugal e do estrangeiro.

Deposito g-ral na pharmacia Franco &

Filhos, em Belem.

Deposito om Aveiro na pharmaoia

e drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

Contra a habilidade

Farinha Pcitornl Ir'cri'umnosu

da pharmacia J"ranco.-Prominda

com as modalhas la ouro nas ex-

posições Industrial de Lisboa e

Universal de Pariz.

UNICA legalmente auctorisada o pri-

vileqiada. E' um tonioo reconstitninte

e um precioso elemento repurador, mui-

to agradavel e de facil digestão. Apro-

veita do modo mais extruordinnrio nos

pndeL-.irnentos do peito. faltado appe-

tito, on¡ oonvnlesimntes de qllíle's'riltcl'

doenças. na alimentação das mulheres

gravidas e amas (le leito, pessoas idosa-z,

ereariças, aneinicos, o om geral nos

deliilitados, qualquer que seja a causa

da debilidade.

Acha-se z'¡ venda em todas as phar-

mueias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmneiu li'runi-o

& Filhos. em Belem. Pacote, zoo reis;

pelo correio, 220 réis, Us pacotes (it-_i-

vem conter o retrato do anctor e o no-

me ein pequenos nireulos amarello:4,

marca que está depositada em confor-

midade da to¡ do 4 de junho de '1883.

Deposito em Aveiro na pharrnacia

e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior

Contra a Tosse

Xarope Pritoral James. _Pre-

miado com as medalhas do ouro

nas expoaições Industrial de Lis-

boa. e Universal de Pariz.

UNICO legalmente auctorisado pelo

Conselho de Saude Publicado Portugal

-e pela inspectoria Geral do llygiene da

como, do Riode Janeiro, ensaiado e ap-

provado 'nos hospitaes.

Acha-se á venda em todas as pliar-'

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharinacia Franco

.8:. Filhos. em llelem. Os frascos ¡le-i

vem conter o retracto e Firma do aut-- |

.tor. e o nome em pequenos círculos*

amarellos, marca que está deposita-

vda em Conformidade da lei (le 4 deja- ! '^

21h!) de 1883.

Deposito em Aveiro na -pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo '

Ribeiro Junio::
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U Judou Errante

POI¡

EUEEMO 'SHE

Edição z'dustruda, nítida c

economica

EMILIO RICHEBOURG

 

Ediçiio illustrutla com chromos c gravuras

= Está em publicação esta obra do auctor dos romances «›\ Mu-

CONlJlt_1ÕlCS nn ASSIGNATURA

1.'_0 .lUDl'IU EllllANTE pu-

blicar-swim n l'nsi-,ii-nlos sei-nu-

nnos, (pie serão lt-vndos :i casa

dos senhores assignaiites nas tor-

ras em que houver distribuição

organisndn.

2.' (indu lasciculo de õ folhas

de 8 paginas, ou /r folhas e um::

gravura. crista o diiiiinuto preço

de 50 réis, pingos no acto (lu en-

troga.

?lí-Para as províncias, ilhas e

possessões ultramarinas. ns re-

messas são tranças de porte.

¡rf-As pessoas que desejarem

assignnr uns terras em que não

haju agentes, deverão remettei'

sompre á Ernprpza a importancia

adiantada de õ ou '10 fascículos.

Todi¡ a cor'i'esPOiideiicia deve

ser dirigido :'t llniprezn Litterurin

Finiiiineiise. msn editora de. A.

.\. du Silva Lobo, rua dos Retro-

Zeiros, '12. -ListíL

lher Fatal», (A Mnrtyro. «A Filho Maldita», «O Maridm e «A Avó»,

que teem sudo lidos com geral agrado dos nossos assignantes.

BRINDE AOS ASSIGNANTES

No tim da obra será distribuido aos srs. assignantes. como

brinde. nina estampa ein ohrrnno_ de grande formato. representam-

do a VISTA GERAL DU PAIJAClU DA PENA, DE CINTRA.

Editores !Belem ú: 0.“, rua do Marechal Saldanha, 26-Lisboa.

 

LA DISLAU BATALHA

meeewííe “sem

GRANDE ROMANCE DA ACTUALIDADE

Edição !Ilustrada com muitas e magnlücas gravuras

por Francisco Pastor

Está publicado o l." volume. ltemette-se pelo correio. l'reçoOO lr réis.

Toda :i obra conterá tipunns 5 volumes.

Em Lisboa. as ¡tscigriatui'us poderão ser requisitados aos empregados da

empreza. e da província tortas as' requisições deverão vir acompanhadas da im-

portanoiu (le alguns fascículos ou volumes :'t administração.

Enzprozn uditura do Ill-'.Ulllâlt). -Dopositm llnn do Diario de Notícias, 93.-

:\dminislração e typom'uphia, itua da Barroca, 'UIQ-Lisbon.

 

Alli'flli'dñ'i'ltlt E SYSTEM !WMM

POR

Aliilio llai'id o Fernando Mendes

Professores d'ensino livre e auctores do

Preço......

n esta administração.
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na rua do Espirito Santo.

Pelo correio, franco de porte.
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rio 52 numeros, tendo roda nn-

rnm-o 8 paginas que se distribui-

rá nos domingos aos seus assi-

gnnnles.

7 considerados assignanles

todos os individuos que pagm'em

QO réis por cada numero no acto

da entregue aos que Completa-

rem a coileoção da serie ticam

;com direito a reâeber uma capa

 

CIJIISO DE GIRABIHIATICA

 

POII'l'l'Gl'l'IZA

Compendio para as escolas, em Conformidade com os program-

mas d'eiisino elementar e d'udmissão aos cheus

Preço, eartonado, 160 réls.

A' venda na administração d'este jornal.

FRANCISCO CHRISTO

   

Os acontecimentos do 31 de janeiro

e tt nnnha prisão
600 réis

A” renda na administração d'este jornal.

Retnette-se, franco de porte, :1 quem BllVlal' arpiella importanma

 

illS'l'Ullld DE UM BBIME EEBEBBE

O caso do convento das Trinas

EM AVEIRO só so vende no estabelecimento de Arthur Paes,

PREÇO 800 REIS

 

* Africa Illustrnda- _

tncnwo DE CONHECIMENTOS UTEIS

Viagens. explorações, usos e costumes, commerrio, industria. "roteam-

um, distincção di.: climas. producçries, colomsaçoo, movimento pro

grossiuo, indicações hygicnicas .c noticzas da actualidade

POR

mesmo“: :se @somem

 

A Africa [ilustrada é uma pu-lespecial para enradernação. fo-

blicncão que se divide em serie i lhas de rosto, indir-,as e os brin-

on volumes, abrangendo cada se- des de mapan que sn iizm'em.

(J porte de correio é por canta

dos srs. assignantes ou compra-

dores. '

Sendo da vontade do assignan-

te-póde o pagamento Ser frito

nos mezes ou aos trimestres e

por isso pedimos o favor da de-

claração.

llua da Junqueira, 1.

Lisboa

 

o REMEcnioo.-¡g
Bing-rap/n'a do cetobro gut-rril'ltcno

do .-llyurim. um dos mais valen-

tes paladinos do partido nogue-

lista.

Memorias autheutioas da sua. vi-

ria, rom a desoripção das ltlctns

portidnrias de 185353 a 163.18, no Al-

garve, e o seu interrogatorio, int

integra, no conselho de guerra que

o seuteuciou, em Faro.

Illustrada com o retrato do

biographado

Costa 120 réis, e pelo correio

'l-ínl) réis, e só se Vendo_ em Arol-

ro, no estabelecimento de Arthur

l'aes.

cínmncçâo

Camillo Castollo Bnnco

Volumes a 90') réis, em brochu-

ra; a 300 réis, encadernados em

percalina.

Companhia Editor: de Publi-

(rações lllustradns, travessa da

Queimada, 35-i.isb0u.

tLMlNiEH BUS THEATHUS

PAIIA 0 ARNO DE 1893

(4.° DA PUBLICAÇÃO)

(lrnado com os retratos e ppriis

hiogrnphioos dos actrizes Vir-

ginia e Mori-ode?, lllzisco e dos

nrtores Guilherme de Aguiur

(do Brazil) o Joaquim Silva

Contendo. além d'uulras. a csplemiixla

poesia-dranmtien do Victor Hugo, tra-

ducção (le Fernando Leal

consensooem

E nionologos. canconetas, poesias-

comiuu e varias producçües humoris-

tioas, sutyricas, ele., etc., etc.

Dirigido por F. A. DE MA TTUN

Preço '100 réis. Pelo correio

'110 réis. lemette-so :i (pu-ni en-

rinr n sua importancia a ndmi-

nistr:u;ão da oniprezu do Hom-cio.

rua dai Barroca, '109. ou u qual-

tpwr das livrarias do costume.

-Lishmr

tosinlioiro Familiar

Tratado cómplrto de copa

e cosiulm

POR A. TAVICIRA PINTO

  

\'uliosu collecção de receitas para t'a-

zer almoços. liniohs, jantares, meren-

dns. meias, molhos, pudms, bolos, du)-

ces. l'ruotas de calda, etc.. eoin um des-

envolvido formulario para licores, vi-

nhos ilnos e artilicines. rcl'roseos e vi-

nagre. ElHinn a uouheoer a. pureza. do.

muitos generm, a consertar louças, a

evitar o holor e maus cheiros, a limpar

os objectos de zinco o de esmalte. :i

at'uguntzir as formigas e contém muito;

segredos de importancia para as donas

de casa, creadas e eosinlieiros.

N'este genero, o o livro melhor c

mais barato que se tem publicado.

Preço 200 réis.

Está venda nos kiosques e livrarias

do reino, ilhas o Africa.

(is pedidos, acompanhadas da res

pectiva importancia em cedidas. Iit'rüllá

ser dirigidos :io editor-l". Silva, rua

do Telha!, S a *12, Lisboa.

 

) °

O lteoroio

Revista semana!, iltterarla

e charadlsllea

(Jada numero 20 réis, com 16

paginas a duas columnas, em opti-

mo papel.

Para a província, a assignuturo

é feita :is sérios de 26 numeros.,

e custa 580 réis.

Toda a i:orrespoiidencia dove

ser dirigida a João Romano Tor-

res. run da Barroca, Mig-Lisbon,

m

Administrador e responsavel

Josi: ?sumiu CAMPOS. JtrNion  


